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N.º266 
E a verdade e esta sem con- meio, se não o unico, pelo me- to. pontualidade nas suas transa-

tradição possível. nos o mais efficaz, na formação Modesto e despretencioso na cções, é já fallecido, e foi casa-
Fazendo assim cumprimos o de gerações fortes para as lu- rigorosa accepção da palavra, af- do com D. Libania Carlota Gon-CANOVAS 

Acaba de tombar no tumulo 
sob as balas d'um fanatico um 
dos homens mais notaveis 
da Hespanba, pelo seu talento, 
pelo seu saber e pela posição 
proeminente que tinha na socie
dade-o presidente do conselho 
de ministros da nação visinba. 
sr. Cánovas dei Castillo. · 

nosso dever de jornalistas. elas que no nosso paiz se im- favel e generoso, em todos os calves Dias de Freitas. dama 
Ponco nos importa ou nada põem, se não queremos ver an- actos da sua tranquilla existen- igualmente de acrisoladas virtu4 

nos importa mesmo que ella não niquilada n'um futuro proximo eia, o nobre titular tem conquis- / des domesticas. 
agrade. uma raça que gastou oito secu- · tado pelo seu correctissimo pro- Foi o sr. Conde de Azarujinha 

Agrada-nos a nós; tanto nos 1 los a formar-~e. ~edimento a admiração, a estima, elevado a par do reino vitalicio 
basta. ' A inspecção ás escolas pri- as consagrações mais sinceras e por carta rPgia de 29 de dezem-

Aqui n'este Jogar uão faze- marias do concelho de Espozen- espontaneas que se podem dis- bro de 1881, tomando assento 
mos lisongerias. de representa, no que ella tem pensar a um homem, e isto em n'aquella assembléa Jeaislativa 

Quem quizer ler -nos que nos de elevado e bom, a ideia de uma todas as classes da sociedade em sessão de 7 de jan°eiro de 
leia; quem não quizer largue. regeneração efficaz nos destinos portugueza. 1882. Cánovas tinha uma larga car· 

reira politiea. A imprensa para nós é um da nossa patria. O inspector, Digámos, porém, algumas pa- Por largos annos foi o nosso 

Foi sempre e era ainda, um 
amigo dedicado das instituições 
monarchicas, que ciefe11deu a to
do o transe. 

sacerdocio. não é um beneílcio. com a intuição propria de quem lavras acerca de tão conspicuo il_lustre biographado o empreza
Quanclo não podPrmos fazer sente muito e de qnem sente e virtuoso varão.São apenas umas no da Real Fabrica de Vidros da 

assim abandonaremos o campo. bem a causa suprema do mal que ligeiras notas que a seu respeito Marinha, ern gue revelou o seu 
Mas emquanto execermos es- nos afílige, deu !'IO concelho de podemos respigar, despretencio- genio emprehendedor, e a fecnn

ta espinhosa e alta missão ha de Espozende o exemplo de uma sarnente escriptas, porque não é d~ iniciati_v~ do seu cerebro per
ser com dignidade e com eleva· justiça talvez não muito em co- nossa intenção, publicando estes feita e nitidamente orientaclo 
ção. tacão na praça do nosso paiz. lrnmildes estud<ls biographicos, sempre disposto a coadjnvar corr~ 

A imprensa porlugueza tem 
sido unanime em prestar preito 
ás qualidades distinctas do es
tadista hespanhol. 

Outro tanto fizeram alguns 
homens nota veis dos diversos 
partidos nas duas camaras legis
lativas. 

Estas, manda a verdade que 
se diga, forçaram um pouco a 
nota e bem póde dizer-se que 
perderam a linha. 

Cánovas se foi um amiao de
dicado da sua patria. caus~u-lhe 
tambem grnndes males. 

O seu fanatismo partidario 
não o deixou ver claramente as 
questões. 

Elle poz quasi a saque a for
mosa ilha de Cuba sem que d'ahi 
auferisse a Hespanha nem hon
ras, nem proveito. 

Cánovas del Castillo nem foi 
um Bismarck nem um Gladstone 
como o classificaram alguns par
lamentares portuguezes no en
thusiasmo dos seus arrebatamen
tos oratorios. 

Foi simplesmente um monar
cbico ferrenho, intransigente. 

Olhou mais para a monarchia 
do que para a nação. 

Fez depender a prosperidade 
d'esta das felicidades d'aquella. 

Erro deploravel que a histo
ria ha de castigar em pagin11s 
duras para a slla memoria. 

O caracter de Castillo ninguem 
o definiu tão bem como um dis
tincto estadista e um elegante 
escriptor-o sr. Jose Dias Fer
reira. 

Disse elle que-Cánovas era 
um homem de um só rosto e de 
uma so fé. 

E era n'i~1to apenas que se en
cerravam as grandes qualidades 
-O.o estadista hespanhol. 

No mais pouco valeu. 
Como político era mediocre 

e como homem era duro de co
ração. 

Por isso a sua perda não a 
consideramos nem uma perda 
para a Ilespanhê:\,oem mesmo pa
ra a monarchia. 

Porque as instituições não se 
salvam com as intransigentes de
dicações, salvam-se sim com as 
sabias dedicac;ões. 

Bastantes amigos tinha D. Mi
guel.D. Sebastião e ainda outros, 
mas as dedicações dos seus 
amigos valeram-lhe apenas para 
lhe quebrarem o sceptro nas 
mãos e arrancarem-lhe a corôa 
da cabeça. 

A dedicação para ser provei
tosa não deve ser fanatica; pre
cisa de ser intelligente e quando 
o não é, prodai mais maleficios 
do que beneficios. 

Deploramos a morte de Cá
novas, como homem, não corno 
político. 

Não ef3tamos filiados em ne
nhum partido e portanto nada 
nos impede de dizer a verdade. 

A IXSPECCÃO i\'S ESCOL\S .. 
PRBI.\RHS 

Se alguma cousa ha ainda no 
pniz que nos alente e nos anime 
n'esta frieza de desanimo que, 
por urna horrível sistematis1ção, 
parece querer trasformar em blo
cos de gelo os pedaços de cora· 
ção e de espirita qne ainda con
servavam um resto de calor; se 
alguma cousa ha de util n'esta 
terra de inuteis, se alguma cou
sa existe ainda em Portugal que 
represente uma esperança, essa 
cousa e sem duvida a Escola. 

A Escola é o complemento d.a 
Familia, dando ella propria já de 
si a ideia de uma familia divina. 
JJJãe e 1~Iesfre: eis a dupla base 
em que assenta a sociedade mo
derna. Quando o homem sae 
da familia para a sociedade vae á 
Escola receber o seu etinerario. 
Depois caminha; e, segundo o 
etinerario recebido, ou se eleva 
como a aguia até ás nuvens, a
onde bate em cheio a luz do sol, 
ou me1gulha como o mocho na 
escuridao, onde só existem som
bras. Ou, cavaleiro valente e ge
neroso, com uma estrella d'oiro 
na fronte e um cantico d 'amor 
nos labios, entra na arena para 
hastear ctesfraldada aos ventos 
do ceo a bandeira sacrosanta da 
justiça e do amor; ou, cretino 
ambulante, mixto de cornja e de 
procurador (perdoem-me os ho
nestos), de palhaço e· de demo
nio, de tréva e de infamia, vae, 
com o ferrete da ignominia na 
nlma, e um véo de escuridão no 
olhar, campeão do mal, paladino 
da noite, meio toupeira e meio 
homem, levantar na linha extre
ma do horisonte, d'onde se en
trevê o futuro, o pendão negro 
da Fatalidade. 

E' das mãos do professor que 
nos recebemos, sacudindo ainda 
dos hombros as palhas do nosso 
berço, sentindo ainda nos labios 
o calor amoravel dos beijos da 
nossa mãe, a hostia bemdita da 
nossa primeira communhão.-Do 
ser que entra na Escola ou sae 
um sapo ou um anjo. 

Depende da escola, como da 
Familia, a felicidade ou a des
graça de uma nação. 

E' por isso que a boa escolha 
do pessoal directot· da nossa vi
da n'esta phase transitoria da 
existencia, se impõe como a mais 
urgente das necesidades sociaes; 
e cabe inquestionavelmente aos 
governos, em Portugal, a respon
sabilidade da mór parte das mi
serias patrias. Urna inspecção ri
gorosa, promovendo uma selec
ção apurada no professorado pri
maria das nossas escolas, e um 

Correcto, minucioso e intransi- fazer estylo, porem sim, prestar os seus capitaes todos os e111-
gente na investigação da justiça, desinteressada homenagem a to- prehendimentos justos e rasoa
Bento Jose da Costa, pae de uma das as indiviclualidades que se veis. 
duzia de filhos e mestre de umas distingam pelo seu amor aotraba- Ao concluirmos o humilde 
poucas gerações a quem instrniu lho, á sciencia, á instrucçào e á bosquejo de tão prestadio v:-irào, 
e educou, soube mostrar, a par liberdade, e se tornem dignas e resta-nos s:mplesrnente a satisfa
de uma bondade incomparavel benemeritas por esses princípios ção de cumprirmos um dever de 
que nós, como seu amigo, de ha altrnisticos, do povo da grande consciencia, inscrevendo o nome 
muito lhe conheciamos, uma jus- familia lrnrnana. ' justamente apreciado do Sr. Con
teza de criterio e urna imparcia- E' justamente n'essas condi- de deAzarnjinha n'estagaleria de 
!idade que, apesat· de nos não ad- ções que se encontra o cavalhei- perfis, destinada, como acima 
mirar, por a esperarmos, nem ro a quem nos estamos referin· frisámos, a prestar preitos de re
por isso deixa de merecer os do, verenciosa homenaaem a todas 
mais alevantados e os mais jus- O Sr. Conde de Azarujinha as individualidades 

0
de reconhe-

to:> elogios. (Antonio Augusto Dias Freitas), cida_aptiLlão e comprovada illus-
Cabe tambem aqui dar um foi agraciado com o titulo de Vis· traçao, qualquer que seja a sua 

sincero e rasgado aperto de mão conde,ern siia vida, no reinado do condição social. 
a um professor d'este concelho, rei D. Luiz 1. 0 , por decreto de 
que viu premiados, por uma elas- 11 de agosto de 1870. 
sificação distincta, os esforços Foi elevado á distincção de fi
em pregados a beneficio da ins- dalgo cavalleiro da casa real, por 
tracção, á custa de um trabalho alvará de 30 de setembro de 
assiduo e persistente na cadeil'a 1862 .. E' igualmente commenda-
que rege. dor ela ot·ciem de Nossa Senho-

E' um aperto de mão particu- d c · - d 
lar e intimo ao Antonio de Abreu ra ª oncE:içao e Villa Viçosa. 

Todas estas distin~ções re-
pela sua illustração, pelo seu c1iam no illustrado c'da lào pe
trabalho, que tem sido na ver- l 
dade o trabalho de um verda- os seus merecimentos pessones, 

honr~ndo-se bastante os poderes 
deiro mestre; um aperto de mão publtcos com tão nobilissimo pro
que exprime ao mesmo tempo o cedimento. 
cumprimento de um devel' do o Sr. Conde de Azrtrujinha, 
se~ antigo discipulo e antigo nàsceu a 15 de fevereiro de 1830, 
amigo e casou em 1855, com a Ex.ma 

Pinho Negrão. Sr.ª D. Joanna Amalia Correia 

III 

CONDE DE AZ\RUJIXH~ 
No desempenho d'esta hon

rosíssima tarefa a que voluntaria
mente nos consagrámos, figura 
hoje n'esta modesta galeria bio
graphica um nome bastante 
sympathico pelas suas tradições 
liberaes, pelos seus acrisolados 
serviços prestados sempre com 
o mais decidido empenho, em 
prol do progresso, e do desenvol
vimento do trabalho nacional, 
pondo incondicionalmente os 
seus avultados capitaes ao fo
mento da industria, auxiliando 
poderosamente todas as cmpre
zas de reconhida utilidade publi
ca. 

Tal e, syntheticamente desci i
pta a prestimosa personalidade de 
quem vamos á vol du oiseau, tra
cejar o seu perfil biographico. 

O Sr. Conde de Azarujinha é 
incontestavelmente um dos vul
tos mais preponderantes e proe
minentes do nosso meio social e 
aristocratico. 

Possue uma instrucção soli
da e uma educação excesssiva
mente cuidada e primorosa, ten
do sabido guardar e manter in
tactas as gloriosas tradições de 
seus illustres antepassados. 

E' um coração bondosíssimo, 
e um caracter integro e impollu-

Sequeira Pinto, que nasceu em 
26 de outubro de 1825 e falleceu 
em Lisboa, a 24 ele novembro d~ 
188?>. 

Era senhora de excelsas vir· 
tndes., um verdadeiro anjo tute
lal' da pobreza en vel'gonhada. 
Descendia de Diogo Antonio Cor
reia Sequeira Pinto, que foi par 
do reino, por carta regia de 5 de 
março de 1853. Foi igualmente 
fidalgo cavalleiro da casa real, 
por alvará de 11 de janeiro de 
1828. Pertencia ao conselho de 
Sna Magestade Fidelissima. 

Exerceu por largos annos o 
elevado cargo de juiz do Supre
mo Tribunal de Justiça, com a 
mais acpentuada correcção e pro 
vada indepenrtencia. Tambem 
desempetihou o importantíssimo 
logar de enfermeiro-mór do Hos
pital de S. José. Falleceu a 4 de 
agosto de '1872, deixando saudo
s1ssimas recordações. A esposa 
d'este virtuoso varão era D. Ma
ria José da Rocha Ferreira Pin
to. 

Os progenitores do Sr. Con
de de Azarujinha f<wam: Antonio 
Dias Freitas, cavalleiro da antiga 
e nobilissima ordem da Tot·re e 
Espada. 

Foi capitão honorario do exer
cito, prestando rele~antes servi
ços á causa liberal. Era nego
ciante de grosso tracto na praça 
de Lisboa, aonde gosava tambem 
de illirnitados creditas pela sua 
seriedade de caracter, lisura e 

Paitlo da Fonseca. 

AGOSTO 

Mez das fructas e dos calo
res, em que a uva já pinta e se 
entra em algumas pat-tes na vin
dima do bastardi:'lho! 

Gostam muitos poetas mais 
da primavera, em que a nature
za começa a matizar-se de !lo
res e aromas; ontros 1nais do in
verno, em que as arvores mirra
das parecem magros velhinhos 
pedíndo esmola, pela beira da~ 
estradas; outros do outomno os 
1.nezes dos tysicos, e em qu~ as 
tolhas amarellecem e càem. Mas 
o verão é que me enche a alma 
porque é nelle a vida! Anda ~ 
gente_ por esses campos, em ple
no brilhar do sol ao meio dia e 
tem que deitar-se à sombra' de 
uma arvore, bebedo de luz, ton
to de calor! Porque nós gosta
~os de nos ver subjugados, ven
cidos pela natereza! Mez de Agos
to, em que o sol tem mais luz e 
em que a lua tem mais pallidez! 

Os figos amadurecem de um 
dia para o outro, preparam·se os 
homens para as grandes vindi
mas,as melancias incham a olhos 
vistos. E depois vem Nossa Se
nhora de Agosto, as romarias ás 
capellas, os cyrios, as cantigas, 
o amor! Estreiam-se fatos, com
pram-se lenços e chailes, osten
tam-se arrecadas, collares e cru
zes de oiro, tomam as terras um 
aspecto soberbo ef!s aldeias riem 
com vida, com alegría! 

E depois estas noites, este 
luar poetico, como nenhum ou
tro mez tem, estes toques de 
paizagem, estes coloridos, em 
que toda a vida animal se expan
de e toda a vida vegetal se 
dP-senvolve! 

Mez das desgarradas, dos can
tos ao luar! Mez dos folguedos, 
dos b,1ilaricos; dos beijos, das 
tentações, mez em que as aves 
do céo cantam louvores e as al
mas da terra cantam alegrias! 

Ha là tristeza capaz n'este 
tempo, quando tudo folga. quan
do tudo ri! 

J 
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Sol ardente de agos to! Luar 
pallidn rte ago::; to! 

Do livrn «Horas de Sol». 

r1l{1·eclo Serrano. 

Estaleh'os de Fáo 
No preamar de 11 do corren

te, (1.,:10 da t.) foi lanc:ado ús 
aguas do Cavado, com feliz exi
to e com o cerernonial costuma
do, nm novo biate denominado 
a:Desterni<lo»,construido n'aquel
les estaleiros pela afamada casa 
Borda & Filho. 

Ao acto solemne assistiram 
muitas familias d'aquella impor
tante freguezia, d'esta villa e al
gumas de Braga, Barcellos e ou
tras localidades que se encontram 
a banhos nas praias d'ali e d' Apu
lia. 

O «Destemidm>. que é um lin
do barco, de muito pontal e de 
cento e dez toneladas, vem con
firmar os bons creditas de que 
gosa a casa constructora e a jus
ta fama adquirida por aquelles 
estaleiros. 

Nas marés vivas de Setembro 
proximo effectuar-se-ha o lança
mento de um outro navio de tres 
mastros e de duzentas e tantas 
toneladas, que ali está constru
indo a acreditafla casa Santos, 
d'aquella freguezia. 

Anniversal'lo 

Exame 
Fez exame d'io strncç'io primaria 

·do segundo grao. no lyceo rle Braga. 
fic~ndo pltinam r> nte approvado, o me
nino Eduarilo. filho rio nosso :imigo 
e assignante Ex."'º Snr. ~J i jnr João 
Dias Hego, da f regoezia das Ma1 inhas 
d'este concelho. 

Fui lecc1onado pelo habilissirno 
professor o snr. Annil.Jal de Villtis· 
Boas Netto, da referidJ freguesia. 
Os nossos pardiens ao nosso bom 
amigo pelo bom exilo de seu filho e 
ao snr. Nello pelo seu triumpho. 

lFâo, :1.9 d'Agosto 

Absoluta carencia de novidades! 
Se não fossem estes bellos dia~. 

um pouco variaveis é verUade, con
vidarem-nos ao passeio ora pelo rio , 
ora pela praia, ora pelo campo, pro
porcionando-n os algumas horas agra
da veis de distracção e Lle hygiene, 
como seria lwrrivel a vida n'esta 
terra! 

Horrenda, simplesmente horr1J n
tla! 

PefJr, muito peor aiuda do qn e 
aquella que nos falia Alp1Jim•no nos
so Janeiro». 

Mas em compensação, p2ra nos 
desforrarmos d'e~ta monotonia local, 
d'este SPL!l'.F.M fanguriro-o peor, o 
mais terrivel dos males fangneiro~ 
-den-uos Dens este vast:i twnzon
te, cheio tio beli ezas por 011 ,le e ~ 
praiamos a vista nos momentos de 
m~ior th edio, como à procura d'um 
lenitivo qne nos snavise as dores e 
males da alma, que nos salve d'este 

me das bellezas d'este formoso re· 
tiro convidamos os amantes do bel
lo e do bom ar a concorrer a esta 
festividade que é deveras ~llr a h ente. 
Os devotos da Senhora da Bonan
ça estão convidados por sua natme
za. 

--Ao lançamento do palhahote 
« O:istemi<lo•. ultimamente construi
do nos nossos afamados estaleiros, 
assistiu um grande numero de es
pectadores d'aqui, d'essa v11la e da 
visinha praia d'Apulia. O a Deste
mido» é, segundo opinião dos en
tenilidos, uma baila construcção, pe
lo que felicitamos os conslrnclores 
Manoel Borda e Filho e os donos do 
novo barco. 

-Pelo facto de estar em obras 
uma casa pertencente à Misericor
d ia, encontra -sfl completamente obs
truído o largo da Lapa onde se faz 
o mrrcado diario. 

Acontece que semelhante esten
rla 1 de pedr:is iujostificavel e preju
dicial, pois não só enterrompR todo 
o trans;10 como impeile que se rea
iise commodarnente, como de onli· 
norio, a feira d1aria. Se a praça jâ 
não era st:flbentemente ampla que 
fará agora i;om taes trabalhos. 

Todavia uão é caso µara qne 
nos mauclem por as pedras sobre a 
c;ibeça... Pedimos simplesmente 
que se arrumem em nome da lei, 
por que os outros lambem são de 
Ueus ... 

Invisivel. 

llarfuhas, t.9 de Agosto. 

mintos. sonha e. . . sonhae. . . qne 
em sonhos podereis '"êr-vos senla
dos a lauta mesa, entre crystaes e 
flores, vestindo ricas sedas e onro
peis . satisfeitos e felizes. 

Ó almas de encarcerados, de con
demnados á tréva e á estreiteza d"nm 
carcere, sonha e ... sonha e. . . qne 
Prn sonhos vós sereis livres como 
ontr'ora, tereis a luz do sol que vos 
aqueça, o horisonte longiqno do azul 
por onde a vista se espraie, e o ar 
embalsamado da ramari:i que vos 
inunde o pe:lo e alente a vida . 

Ó almas de navegantes, sonhae ... 
sonha e ... que em sonhos haveis de 
ver a patria estremecida, a esposa 
í:jUS vos aguarda impaciente e a ve
lha mãe qne passa. horas e horas, 
ajoelhada aos pés ela Santa Virgem 
a supplicar vos traga bem depressa 
para os seus braços, para as suas 
caricias e aJiagos. 

Ó almas de soldados corajosos, 
son!iae ... sonhae ... que em so
nhos sereis á fre nte d'om exercito 
victorioso, acclamados heroes, coroa
dos de lonros, aureolados de gloria. 

Ó almas santas de mã es, sonhae ... 
son:iae ... qne em rnnhos 1·erei s os 
filhos auorados fruindo toda a ven
tura que ambicionaes para etl es. s~
tisfeitos os 101os ardentissimos que 
em vosso amor fazeis. 

Sonhae todos, sonhae, que é 
bom sonhar. viver espiritualmente 
essa 0011 a vida onde não ha desejo 
que se não cumpra, ambição que se 
não satisfaça, felicidade que se não 
goze. 

E. Sierre. 

Boru dasrnnto aos sr.• revende· 
dores. 

P.,didos aos editores BELE~I & 
C.". ma do Marech~l Saldauha, 26, 
LISBOA. 

Figm·loos J)aratfssimos 
A .'1100.\ N CIO. AL é publica;, 

ção inriispens ~ vel a to la s as ele(Jan
tes e familia . Os lll ·ild ti s qne a., a
companham representam a m1inr eco· 
nomia com o feitio. Os figurinos da 
MODA são esplendidos e os Bnreau:t 
d~ la Pressa na gare do Roc10 e1n 
Lisboa, expedem este mez 5 hous 
nu meros rl iversos em troca de 5 ce· 
.Joias de 50 reis, ou a ass1anatura 
de trimestre, com brinde, po~ 800 
reis. Bello e bar~lo! 

O Jornal d-0s Romances 
D'esta rnteressante e bem redi· 

gida publicação il lustrada, unica n'es
te genero em Portugal, e que con
tinua sahindo regularmente custando 
a modica qnantia de 20 rPis por se
mana, recebemos o n.º 18 qne inse
re a continuação dos roman::e : .Joan· 
ninha, a coslnreira, O Ro •nauce d'um 
S 11Jado. Os cavalleiros da R11sa Ver
mel ha•, a interessante novella. inti
t~lad~ •As tragedias da V'i ·lat (De· 
d1caçao). e secção recreativa. 

. «O Jornal dos Hornances• , pu
blicação esseucialmenle instroctivd e 
moralisadora encontra-se á Vúo·h em 
loJas as livrarias e ki::>sques e assi
gna -se na tié 1e ela E•upreza, rua de 
O. Pedro i 78-Porto. 

O FILHO DE DEUS 

Em commernoração do anni
versario natalicio de sua ex.m" es
posa, offereceu o abastado capi
talista nosso contetTaneo, na G.~ 
feira da semana pen ultima e na 
sua quinta de Terrozo, um opi· 
paro jantar a alguns amigos e fa
milias das relações intimas de s. 
exc.ª. 

precipício escuro e medonho! Ila dias esteçe n'r.sta freguezia 
Ai! se ao menos, para qnebrar 0 sur. Bento José da Cssta, inspe- Viagem de Vasco da Gama a 

esta semsaboria, esta paz pô.lre ela ~tor das escolas primarias. fazendo Judia 

Pela acrtJd1tada ernpreza BELE~I 
& . •. de Lisboa, acaba de ser distri· 
buida a ~odos os seus assiguantes. 
como brinde do i .º volume ôn nota· 
vel rom~nce em publicação O FILHO 
DE DEUS. urna elegante brochnra, 
com o titulo de e Viagem de Vaico 
da Gama à ludi?.t, e illustrada com 
os retratos de El-Rei D. Manuel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a 
rep~eseotação do embarque da ex· 
ped1ção na praia do Raste llo, e rias 
recepções que ao graode naveaador 
foram feitas na lndia e em Lisb~a. 

Decorreu aquella festa intima 
sempre no meio do mais vivo ju
bilo e entlrnsiasmo, regressando 
ss. exc.ª" e todos os convivas a 
esta villa, por volta das 9 horas 
d a noite, em grand marche aux 
fiambeaux. 

nossa te1 ra, fosse permilt1do ouvir mspecção ás duas escolas primai ias 
novamente o eloquente, o bom, 0 1 dos dons se~ o s_. O adiantamento dos 
santioho Frni Manoel! alnmnos p1rnc1p almeote os do si~xo 

Quantas saodailes trago no pei- masculino satisfez completamente s. 
to e qoantos peitos não trarão eomo ex:ª, pelo 11ue o mesmo senhor fe 
nós outras tantas sandades d'esse llc1ton o digno prnfessor snr. Anni
suggestiooador das almas d'esse fei- bal de V1llas Boas Nelto. 
tice1ro rouxi1rnl d'~grrja. ' Nós conhecedores dos dotes de 

Defeso da caça 
Terminou no dia 15 o 

defeso da caça. 

Santo Frei Manoel das Chaga9, .t~_euto do snr. Netto d'aqui lhe en
tempo querido pregador da minha alma, 1·iamos os _nossos parabeos. 

amado padre do meu coração! 1in· -D11 v1do. ao mau tempo foi 
de, vinde novamente até esta terra, pou~o concr1rr1tla este annno a rc
que tanto elogiaste nas tu as consu- mana de N .. Senhora da Saude, a 
bstanciosas prédicas, vi :1de até nó~. mawr e mais popular d'este conce· 

Uma boa noticia para os ama
dores cl'este genero de sport. 

Os crnzadores de 1:800 tone- ao seio da vossa coufraria de vir- lho. 
ladas que estão sendo construi- geos, de santas e de marryres pro- . . --A~ nltimas chuv~s, apeza_r de 
dos em França, chamar-se-hão nunciar mais uma vn 0 vosso ver- l1m1ta1hs, tem brueficiaJo 1m11to a 
«S. Gabriel» e S. a:Raphael» em bo divino. arrebal~dor e melodioso! agricullura cerealifica pelo que os 
homenagem ácornmemoração da Oh! frei M~noel, corno eu vos nossos lamidores estão satisfeitissi
descoberta da India, por corres- desej· a ria aqoi constantemente r.ara mL_is. Esto_ a_nno a Ctilheita do vinho 
ponderem aos nomes d~s naus r d 
em que Vasco da Gama desco- estudardes de peito e a fnntlo a psy- vai ser 1m_1nnta em relação á dos 
briu 0 caminho mâritimo do culogia da nossa c11eotella •ãu ,·irtuos<1 ~nno5 anlartores, mas de novo aqn1 
Orien~e. ,, e tão pura, como puras vão as agnal> a~ons e lha~os aos. viticultores que 

do nosso pootico Cavado qn~ndo lá nau. desaut~rnm pois que apesar de 
por cima não troveja nem cl;óve! ll1m1outa a1uda compeusa os seus Um jornal de Lisboa diz que 

os tomates portuguezes teem 
grande procura em Líverpool. 

Sem duvida por serem muito 
succulentos ... 

Vinde padri·! E alé podeis 10 . t1 a bailios. 

- ........ 
Os partidarios do 

transacto prntendem já 
escalar o poder. 

mar alguns banhos do mar, quo se :-Fez t>xarne rle instrncção pri
nacla fazem á alma l't'Írescarn e re- maria segnnJo gr~u :io lycf'U de 
vigoram o corpo, pois q11 e não vos Braga. ti~ando p enameote approvado 
faltará 4uem trate piedosamente da o meniuo Euoanlo, filho do nosso 

governo voasa ronpa e vos 6nxugue ai 11 da amigo ex.mo snr. João Dias Rego. 
de novo muito mais riedosamente 0 vosso Os 1wssos parabens a seus paes. 

Tão cedo! . . . 
Parece que ainda deixaram là 

alguma cousa que comer. 

O Adamasto1· 
Este navio de gnerra portn

guez, mandado constrnir pela 
grande commissão da subscri
pção nacional. deu entrada ha 
dias no porto 'de Lisboa. 

Segundo lemos em jornaes 
da capital, é um cournçado de 
primeira ordem e um dos me
lhores que se hão construido nos 
estaleiros de Livorno. 

Gazeta dos Pai·ochos 
Assim intitulada. começou a 

publicar-se em Lisboa uma no
va publicação quinzenal de le
gíslação e j nrisprudencia, dedi
cada ao elero portuguez. 

Esta publicar;ào vem prehen· 
cher uma importante lacuna que 
desde ha muito se fazia sentil'. 

A.ssigna·se em Lisboa, na rua 
d'Atalaia, 183-1.0

, para onde 
deve ser dirigida toda a corres· 
pondencia. 

corpo. --Pela e~lrada que corre ao 
Os nossos caros leitores e ama- contro cresta freguezia passam im

veis t111toras-se é que alguem nos mensos l.Jandos <le romeiros em di
concede a honra de lauçar um com· r1'cçfo a Vianua do Castello quo vão 
passivo olhar sob:·e esta despreten· assistir ás fest~s de Nossa Seuhora 
ciosa prosa-peu.loar-nos -hão este d'Agooia. 
nosso novo forvor religioso, senti· . E por hoje ponto final. 
mento lão arreigado como moderno, Jocio Mo1·eno. 
oriundo das coudições do meio; mas 
não podemos calar por mais tempo 
a mc1gua, o vacuo enorme que sen
timos cá dentro des'que o sanro 
missionario se voltou aos claustraes 
penates de Moutariol de onde tiuha 
viu do. 

Não que os milagres foram mui
tos e as couv1H~ões stm numero! 

-No sabbado e domingo pro
ximos, realisa-se, como noticiamos, 
a festividade da Senlv:ra da Bonao· 
ça, que se venera na solitaria ca
pellioiJa d :i mesma invocação, necta 
no alto 11'um monte d'areia, à bei
ra-mar, d'onde se disf1ucla um dos 
panoramas mais agraJaveis e sug· 
g!istivos. 

Em nome d'aquella milagrosa 
Senhora todo o anuo ao abandono, tão 
sosinha no meio d'aquolle enorme 
deserto de areia e de asua e em no· 

SON:H:A..R __ _ 

Docemente, · serenamente, como a 
plomasita ti"um cysne boiando á su
per!i.:ic d'nm lago, a nossa alma ador
mecida vae, na vaporação inebriado-
1 a do souho, para a mansão oiro e ro
sa das chimeras, para a maravilhosa 
morada das mais bizarras phantasias. 

Ah! como é bom sonhar; viver 
espirit ua lmeute essa outra vida onde 
não ha desejo qoe se não compra, 
ambição qne se não satisfaça, felici
dadll que se não gose. 

Ó almas enamoradas, sonha e . . . 
sonha e. . . que em sonhos vós po· 
<lereis approximar os labios sequio
sos da bocca pu rpurina e perfumada 
da mulher querida e embriagar-vos 
com o necta r dos seus beijos. 

O almas de esfarrapados e fa-

Descripção illustrada com 5 ma
gnificas estampas, representando:-
0. Vasco da Gama. (copia de om re
trato authentico, existente no Museu 
Nacional de Bellas Artes) -EI Rei 
D. Manuel, (retrato extrahido de um 
antigo quadro, pertencente á Mise
ricordia de Lisboa), -o embarque de 
Vasco da Gama para á India, na 
praia do Rastêllo, em 8 de julho de 
1497,-a primeira andiencia dada 
pelo rei Çamorim em Calecut ao 
grande navegaJor e aos seus capi
tães,-e a recepção feita por El-Rei 
D. Manuel ao glorioso descobridor, 
oo seo regresso á pat1 ia. 

Este pequeno volume. em que se 
descrevem em traços vigorosos, os 
factos mais importantes elas viagens 
de Vasco da Gama, e do portentoso 
descobrimento. que immortalisou o 
seu nome, allude lambem, embora 
resumida e summariamente, a todos 
os descobrimentos qu~ se realisaram 
por iniciativa e e~forços do inclito in
fanto D Henrique. nos reinados de 
D. João I e D. Aliunso V, assim co
rno nos de D. João ll e de D. Ma· 
nuel, e rememora algnmas das for
mos1ssimas estrophes do brilhante 
poema, em que o immortal cantor 
das glorias portuguezas, celebra es
ses feitos heroicos. 

Preço d'este livro em brochura, 
200, reis , franco ele porte. 

A publicação tão opportuoa, e a 
longa distribuição gratuita d'este li
vrt•, feita aos seos numerosos assi· 
gnantes pela empreza BELEM & e.•, 
constituem um valioso serviço pres
tado á volgarisação dos factos mais 
gloriosos da historia patria , e deno
tam uma comprehensão clara e bem 
definida dos fins cirilisadores, que 
as emprezas litt 1J rarias devem sem
pre procurar obter com as suas pu· 
blicações. 

Os a signantes dri m~;znifiw ro· 
manca O FIUJO OE DEUS Jr,veru, 
no fim do 2 ° volume, receber como 
brinde uma formosa estampa cr lori
da, representando com a maior fide· 
!idade o panorama geral rle Belern. 

Os editores-cujo escripwrio se 
acha estabelecido na rna do ~Jarchal 
Saldanha, n.0 26. LISBOA-conti· 
nuam a receber assignaturas para 
esta obra, devendo os novos assi· 
gnanles receber egualmente aquelles 
dois ~aliosos e importantes brindes, 
no fim do.e; respectivos volumes. 

(N'U~fA FLAQU.ETTE MORTUARIA) 

Que um furacão medonho lhe arrasasse o lar 
e l_he sumisse os bens no pó do torvelinho, 
deixando-a, a ella e aos seus, sem ter onde pousar 
como a\'es, a que a foice aniqoillasse o ninho! ' 

Qne os esporões da Fome a fo ssem pouco a pouco 
levando ás porporções d'alguem que já a~onisa, 
a ponto de a fazer. com magua, dar em troco 
da ultima fatia a ultima camisa! 

Corressem a arrancar-lhe as unhas, uma a uma, 
quebrando-lhe a martello a luz dos olhos baços! 
Tentassem trespassar á ponta ele verrnma 
seu terno coração, fazendo -Ih 'o em peclaços! 

Nenhum! nenhum d'estes martvrios lhe daria 
angustias tão crneis, tribulações tamanhas , 
como quando foi encontrar mirrada e fria 
a doce e estremecida flor das suas entranhas! 

Coimbra, 1895 • Sou::;a Ribeit'o. 



Á CARIDADE PUBLICA 
José Henrique de Oliveira, filho 

d~ Aona Heoriqui> de Oliveira. mo
rador na rua do Arco n.º 6, d'esta 
villa, ach~-se no leito com nma eo
fermida1le agu1ILs1ma e sem meios 
de subsistencia 

Appella pois, para as almas ca
ridosas quo o não deixem morrer de 
fome. 

A lei de Imprensa 
O snr. ministro da justiça apre

sentoo á camara dos deputado a pro
posta de lei 1la imprensa, que tem 
47 artigos. Os priuc1paes d~terwi
narn o seguinte: 

O direito de expressão do pensa
mento pela imprensa será e ê livre, 
e como tal iodepen<lente de censura 
on caução; mas o que d'elle abusar 
em prejuizo da sociedade ou de oo· 
trem, ficará sujeito á respi>ctiva res
ponsabilidade civil e rriminal. 

SPrão comiderados abusos os 
criIDes de oílensas, diílamaç5o, in
juria, calurun1a, uhragc e provoca
ção previ~tosons a1tigos 130.0 ,159.0 

160.º, 169.º, l8Lº, 182.º, ll07.º a 
420.º e 483.º do Codigo Penal quan
do commellidos pela imprensa. A of· 
fensa consistirá na poblicaçlio de ma
teria em qne haja falta do respeito 
devido ao rei, aos membros da sua 
familia, soberanos e chefes das na
ções estrangeiras ou cojo objecto 
seja excitar o odio ou desprezo ás 
suas pessoas ou impula r ao rei os 
actos ào governo no intuito de lhe 
impôr a respectiva respoosabilidade. 

A publicação pela imprensa d1:1 
injuria contra as auctoridades publi
cas é considerada como feita oa pre
sença d'estas. 

Quando em algoma publicação 
houver referencias, allusões oo phra
ses equivocas que possam implicar 
offensas, di!Iamação ou injuria para 
alguem, poderà qualquer que o'ella 
se jolgar comprebeodido exigir do 
aoclor, quando conhecido, do editor 
e na falta d'este do dono do estabe
lecimenlo em que a impressão se 
houver feito, que n'om dos tres 
dias imme~iatos à sua reclamação de· 
clare expressamente pela imprensa 
se as referencias, allosões ou pbra
ses equivocas se referem ou não ao 
reclamante. A reclamação assim fa
cultada será feita judicialmente nos 
termos prescriptos no artigo 6li3.º 
do Processo Civil. A pessoa not ,fi
cada que se recusar a fazer a decla
ração ou não a fizer pela fórma inrli
cada incorre na pena de multa de 
3;j000 a 30;)000. 

Seja qual fôr a declaração feita, 
fica salvo ao queixoso o d1reito a 
acção penal. 

No caso de ofTensa, injuria on 
d1fTamação dirigidas por meio da 
pseudonimos ou por phrases al!usi
vas on equivocas tendeotes a encr
brir a responsabilidade juridica, pro
cede a accusação, sempre que por 
par te d'esta se prove que a offensa, 
injuria ou d1ffamação se referem à 
parte queixosa. Além dos diffamato
rios imputados serà ella lambem 
adrnillida contra os administradores e 
fiscaes de qoaesquer sociedades ou 
emprezas civis, commerciaes, in11us
triaes oo financeiras que tenham re
corrido a subscripções publicas para 
a emissão de acções ou obrigações, 
quando os factos imputados forem 
rela li vos ás respectivas funcções. 

O tilulo de toda e qualquer pu· 
blicação faz parte da propriedade d'
esla e por isso ~ada publicação que 
adaptar um titulo deve elle ser com
pletamente distincto dos que já se 
acham legalmente apropriado~. 

Toda e qualquer publicação te
rá indicação dos estabelecimentos on
de se fez a impressão, sob pena, pe
la cootravenção a esse preceito, da 
multo de um a tres mezes, que se
rá imposta ao respectivo dono ou 
administrador, e que oo caso de re
incidencia sei á aggravada com pri
~ão correccional pelo mesmo tempo. 

ExcepLUam-so d'esta disposição 
as listas eleiloraes, bilhetes, convi-

O POVO ESPOZENDENSE 

tes, cartas, circnlares, avisos. e outros 
papeis qne é uso serem parcial ou 
totalmente impressos. -

Corrêa Simões. 
O escrivão, 

Delfina de Miranda Sam-

Lyrica3-precr,didas de nma car
ta-prefacio do abalisado jurisconsul
to e notavel homem de iettras, o 
ex.mo snr. O artigo !) 0 trata da h:ibilitação 

no peri11dico; o 17.º do ;1b11sns ela 
lib"rdade de imprens~; o 18.º do sp- José de 1•a1111011 de Jesus paIO. 
plicação d !S fWnas; O 23.º do jlliC!a-, F('l'l'<"ira annuncil' aos lll«"Ue • 

DR. RODRIGO VELLOSO 

l . . '- C:\;.mo• (1•ei;-t14"Ze8 e no pllltliCO -------·-----
IUentO, t f'te~m1nando a rntervunçao · 1 b . e 0 
1 

. elll ;:;era que a r111 o t!I u n · Aeaba de nppnrecer: 
Volnrne·de '171! pag. em optimo 

papel da linho e illnslrado com o re
tral1J do auctor. 

(o Jlll y e qn1lldo OP\"3 hwr.r q1w- ,. 0 hotel, mon1at10 nalil me-
re!la por pai te dçi :ninisterio publi- u101·es condições byi;-ienicas NOVIDADE X.ITTERARIA 

co; o 4-2.º mantém 11 pr:ihibição da e co~ to~os 0111 requisHos AMORES--PE~RFEITOS 
abertura de sobrescripclos, ele. prop1•1os_ d u_m es•nbelet:imen

to de 1•r1me1ra 01•dem. 

Custo ••••....• 500 rs. 

Pedidos ás principaes liHarias 
de Lisboa, Porto, Rraga e Vianna, 
e ao aoclor-Espozende. 

Fão, 20 d'agosto 

P. E.-Somos informados de que 
a festividade em honra da Senhora 
da Bonança não se effectua na soa 
capellinha mas sim na Egreja Matriz 
<l'esta freguezia, para onde será con
duzida procissiooalmente, ~o sabba
do, a imagem da mesma Senhora. 

Esta tran3ferenc1a, que só este 
anno se dá, é molivada pela exígua 
capacidade da capella. que não per
rnille a exposição do SS. Sacramen
to nem eoruporta grande numero de 
de fieis. 

Lamenta~os devéras tal facto. 
qne veio desmanchar os nossos cal· 
colos e até desdizer da nossa chro
nica ... A festa, que este anno é re
vestida de toda a pompa e lusimento, 
é feita a expensas de sors. aha~ta
dos devotos da Senhora, pelo que se 
tornam Jignus Jo maior louvor. 

Invisiuel. 
~ 

Aviso 
Os Ex.mo• Srs. Assign~ntes do 

romanca O FILHO DE DEUS, que 
qnizerem mandar já encadernar o 
volume l. 0 poderão coreprar no es
cripLorio dos eclitores Bel em & C. ª. 
Roa do Marer.hal Saldanha, 26-
Lisboa, as capas especiaes em per
calina encarnada mm uma excellen
te gravura do roniance, impressa a 
3 côres. 

PREÇO DE CADA CAPA 
« POR EMPASTAR 

500 réis 
200, 
~ 

lloda d'Jloje 
Poblicou·se o n.º 3 cujo summa· 

rio é o como segue: 
•Secção artistica•:-Vestido em 

crépon da China amarello.-Vestido 
em seda furta-cores (violeta.)-Ves· 
titio em PIQUf: branco às pintas encar
nadas, guarnecido a souTACHE encar
nado.-Vestido em lã •erde-amen
doa e MOIRE branco.-Gollas mo
dernas.-Vestirlo para menina de ·13 
a 14 annos- Vestido decotado para 
menina de 5 a 6 annos.-Costume 
para menino de 7 a 8 annos.-Ves
tido com casaquioha para menina de 
7 a 8 annos.-Cns1ome marinheiro 
para mcniuo de 8 a 9 anoos.-Ves
lido em pekin de seda ás riscas ro· 
sa e creme.-Vesti1io guarnecido a 
pequenos BIAls.-Valsa VorRE RE· 
GARD. 

«Secção litteraria.:-A Moda 
d'Hnje. Modas.-Conto: A casa de 
Harry-Galeria côr de rosa: C:ipri
chos-Decifrações.-Relação dos de· 
cifradores.-Cbarada em pbrase.
Enygma.-Annuocio, etc. etc. 

-- - ·-- ---~ 

A.N"N"UN"CIOS 

ALFAIATERIA 
LUSO-BRAZILEIRA 
l' DE 

ANTONIO SCAn!S DA CUN!A 
F.ÃO 

Esle ateliel' enconil·a-11e 
com11le&ameute hobili1ado a 
beDJ ser~ir o publico, fazen
do-se ractos 1•elo ll)"f!!llemn de 
Lii.boa, 1•a1·is e Iodas ns 1nah1 
nações. 

Ha mostruario de Undoo 
razentla11 pa1·a a el!lcolba de 
rac&o11, sendo o p1·eço d'cscns 
e do• reiCios, mui10 1•edu:zi
dos, a par de outl'all cal!las 
d'esta nac111•eza. 

Expe1·imeo&em 11ó para se 
inJ'or1na1•em da werdadc, 

• 

Ga1•nn1e um tratamento ex
cellen1e, bem como a maiol' 
limpeza e promptidiio no coo
reccionação das 1•ereiçõe• a 
qua1«1uer hol'a. 

Pa·ecol!l modicos. 
FÃ.O:._ Rua Conde de '1n11tro. 

O propriefa1·io, 
José ele Passos de Jesus Ferl'eira. 

Julgado Municipal de Es-
~ pozende 

ARREMATAÇÃO 
( :I..ª lll'aça) 

- ~-" publicação -

No dia 29 de Agosto. 
por 11 horas da manhã 
e à porta do tribl.ínal Ju
dicial tfeste Julgado, se 
tem de arrematar em has
ta publica a quem maior 
lanço offerecer acima do 
seu respectivo valor, as 
seguintes propriedades: 

--Urna leira de terra 
la vrndia no sitio da Agra 
do Queimado, da fregue
zia de Fonteboa, avaliada 
em quarenta mil reis. 

-Uma leira lavradia 
no mesmo sitio da Agra do 
Queimado, avaliada em 
cento e dous mil reis. 

Estas propriedaJes são 
de natureza allodial e si
tas na freguezia de Fon-

<.; 

teboa e pertencentes aos 
herdeiros de Manoel Go
mes Cancella, que foi da 
freguezia de Fonteboa, e 
por obito do qual se pro
cede a inventario orpha
nologico por este juizo; e 
cujas propriedades vão á 
praça para darem cumpri
mento ao artigo setecen
tos e desoito § 1.º, 2.º e 3.º 

do Codigo do Processo Ci
vil, ficando as despezas da 
mesma por conta de quem 
as arrematar, assim como 
o pagamento da contribui
ção de registro; conforme 
foi determinado pelo me
retissimo Curauor Geral 
dos Orphãos. 

Por este meio são ci
tados todos os credores 
incertos e mais pessoas que 
se julguem com direito ás 
mesmas propriedades, pa
ra ficarem scientes do di
to dia da praça e assisti
rem á mesma, querendo, 
afim de usarem do seu di
reito, conforme o ordena
do nos :artigos oitocentos 
e quarenta e dous e oito
centos e quarento e quatro 
do Couigo do Processo Ci
vil. 

Espozende, 29 de Ju
lho de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz municipal, 
João Ignacio da Silva 

-por-

ALVA no 

A MODA ILLUSTRADA 
IH *ij@y.a **d* A# 

80 RÉIS Oirectora: 100 RÉIS 
~c.!! da e11t1•ei;a No acto tln eotrei;a ALICE DE ATHAYPE 

ol0R1'1A.L DAS FA:UILIA.S Publicação semnnnl ----Por contracto feito em Paris, sairá todas as asegnodas-feirasu a !Ioda li· 
1 uf!!ltratln. cooteodo em rnagn ificas gravuras a preto e coloridas, todas as novi
dades em r.l1apéus, toilettes, bordados, pbaotasias e confecções,'1anto para senho
ras corno para creançes. ccMoldes cortados», tamanho natural. Alternadamente 
A Uoda Illu8&rada distribuirá moldes traçados e folha de bordados de to
dos os feitio~, acompaabados das respectivas de~cripções. Conterá urna «revista 
da moda», onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais im
portantes que se derem durante aquelle espaço de tempo e qne se relacionem 
com o seu titulo. ccCorre~poodeucia»: Secção desiinada a re~pon1ler a Iodas as 
pessoa;: que se dirijam á JUodu lllustr1ula sobre assurnptos de ioteresst1 a
propriado. ~Jethodo de córtel1: Maueira de tirar medidas, co11ar e fazer vestidos. 
"Flores artificiaes»: Methodo que eusina a fazei-as de ioda~ as qualidades. «Arti· 
gos divHsos:i, sobre assumptos de interesse femeoino. «Hy~ieoe» das creanças, 
aos casados, da habitação, etc. «Receitas» necessarias a todas as familias, etc., 
etc. ccSegredos do toucar1or>i. ccCosinha de Kneipp>i, uma receita por semana, ~se
cretario das familiasll: Modelo de carias. ccDocesll: Receitas desconhecidas e espe
rirneutadas. «A sciencia em familia>i: Curiosas exper1eocias de physica e rle chi
rnica, acompanhadas de gravuras illucidat1vas, faceis dti realisar e1n casa, proprias 
para creaoças, assim como uma diversidade de «Jogos infantis>J. aA secç:io litte
raria coostarà de romances, contos, hist.irias, poesias, pensamentos, proverbios, 
charad.is e enygmas. A .Hoda Illnl!ltrnda fica sendo o mttlhor e o mais ba
rato jororl de modas que se publica em Paris na lrngua portugueza, e pela clare
za, utilidade e variedade dos seus arti~os torna-se 

INDISPENSA VEL EH TOD.~S AS CASAS 

A llodn. Illul!ltrnda publicarà por anno 52 numeras de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, 1:800 gravuras em preto e coloridas, 52 mol
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor
dados e será remettida franca de porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada 1rirnestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1.• edição Cloodiçõeis da a8sii;nutura 2. • edição 
ANN0.-52 ourneros com !:800 gra-1 ANNO.- 52 oumeros com i:800 

vuras em preto e coloridas, 52 moldes gravuras em preto e coloridas, 62 mol
cortados, tamanho nataral, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, 4{}000. 
moldes traçados ou de bordados, 5$000. 

SE~IESTRE.-26 numeras co rn !:190 
gravuras em preto e colorida, 26 mol· 
dus cortados, tamanho naiural, 26 mol
des traçados ou bordados, 2~500. 

TRIMESTRE.-f3 ilumeros com 450 
gravuras em preto e coloridas, i3 mol
des cortados, tamanho natural, f3 folhas 
de moldes Iraçados ou bordados !~300. 

SEMESTRE.-26 nameros com 900 
gravuras em preto, e coloridas, 26 mol
des cortados tim tamanho natural,2~100. 

TRl.\JESTRE.-i3 numeros com 450 
gravuras em preto e coloridas, 13 mol
des cortados em tamanho natural, reis 
f$100. 

LISBO.<l., PORTO E COlllBRA 
Um oomero coo tendo 30 gravuras 1 Um ou mero contendo 30 gravuras 

em preto e coloridas, um molde corta- em preto e coloridas, um molde cofiado, 
do, !amanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 
No neto d~\ entrei;a 100 reis No acto tia entrega 80 reis 

Antiga casa Bertrand = JOS[ BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

nomnncf'! de pnlpifnnte nclnalnidde 
original de JOÃO C:El:A.GA.S 
Jllush·ado com 1te1•to de 200 a-1·nvu1•ns e ch1•omos 

O CRIME DA SOCIEDADE 
Desenho11 e- a;ruarella11 orlginnes de ANTO:"WIO BAETA 

GO RÊIS-CADA SEJIANA.-GO RÉIS 
E1litores: LIBANIO & CUNHA.-Dua do Norte, 1'11>, Li11boa. 

Condições da assigoatura: Serão distribuídas cada semana 3 folhas io-4. º, com 
tres gravuras, ou 2 folhas, com 2 gravnras e f chromo em separado pelo preco 
de GO reas, ou em tomos de i4 folhas com 28 gravuras e t chromo pelo pre
ço de 300 rei11. Para a província expedir-se-hão r1ainzeoalmeote 6 folhas ou 
5 folhas e nm chromo pelo preço de f20 reis, mas não se salisfazem pedidos 
quo oão venham arompanhados da importancia. Assigna.se em Lisboa ao escrip
Iorio da Empreza, Rua do Norte, '145, nas principaes livrarias, na Gnleria Uo
naco e nos estabtile•:imeotos oorle estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se i:or
rospon<lentes as1 pessoas das provincias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou 
mais assignaturas. 

Agenle no Porto: Centro de Publicações, Praça de D. Pedro, i2õ e f26. 

RE~ ST ~ RErUBUC~N~ 
DIRECTOR-Ccwlos Calixto 

Pi•eco tia nsl!lii;-nnturn:-Lisboa, Serie de fO oumerns, 200 reis, ou 
20 reis ao

0

acto da eotrega.-P1ovineias, Sme de ~O numeras, 300 reis; de 20, 
500 reis.-Brazil, Serie de 20 n11meros, 2$000 rm. 

Annnncios:-Na respecliva secção, 20 reis a linha; permanente, contra-
cto especial. . 

As assignaturas ás series. são pagas ~deantadamente, rlevendo a sua rmportan· 
eia ser remettida em vales ou cartas registadas. 

A corresponrleocia relativa a assumptos de redacção deve ser dirigida ao di
reclor-Travessa de S. Senastião, 28, 2.º. 

Hticebem-se assigoaluras na tabacaria l\lonaco, Rocio 21; Manuel Cambista, 
rua da Palma, f70; e na rua da Mouraria, 48. 

• 
' ~ 



O POVO ESPOZENDRNSE 

A mníH t"conomiN\ e JJrilhante publicnção i1Justra1la 
11ue no seu gent-ro l!ile tem feito em Po1•tu;;;ol 

''loi;ens nol!I i•nizel!I deMeonl11•cldol!I. Lendas e maro_villlas do8 
(po11os de todo o 01111ndo. :Notlcins. i;eoi,;~npb1cau1. 

Descrip«;ões e norl'ftth·as cur1osi•s1ma8 

PERTO DE 300 1 LLUSTRAÇOES POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA . 
Porto, 1rimrslre, 780 reis; Lisboa e provi.ncia, 850 r.eis. Açores e Madeira, 

semestre, 1$800; Ultr~mar, 2,!í250 reis; Brazil 4~000 reis. . . . 
A uuem angariar numero de assignaturas superior a 10, lera o d1re1to a i5 P· 

c. ~obre a totalidade das assignaturas obtidas. 
Toda a correspondeacia, tanto de redacção como de admini~traç?io, deve ser 

dirigida ao director-gerenlr-Oeolindo de Castro, ou á Typographia Occidealal, 
rua da Fabrica. 80~ PORTO. 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
~*ILL USTR.A.DO;:~ 

o p1•imei1·0 e unico n'etne ;;enea•o em Portu~ol 
Clada 8emaoa sahirà um numero de 8 paginas, formato grande, com .cerca 

de 2:000 linhns de compo~ição, impres~o em magnillco p~p~I. e l, 2 ou mats 
gravuras, ou o mesmo que 70 pa~inas usuaes de 1~11ura, por 

~o 1•••ls-para 1•ico8 e 1•obres 
PRIMEIHOS BOMANCES A PURLICAR: 

.ioanninlla, a cos&u1•eia·a-- Grande e emociouanltl romance dramatico e 
d'amor, por Cll. MÉNOt;\'EL. 

A cidade aerea-Romance de viagens e aventuras maravilhosas.. por A. 
BROWN. o Julío Verne inglei! . 

os ca,·aueim-08 da Rosa ve1·melba-Grande e magnifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUEVILLE. 

A publicação illustrada mais barata que se tem 
feito em Po1·tnr.;al 

Ac;:SIGNATURAS: Porto e Li sboa-Anuo, ou 1J series (pa(l!amento adPantado). 
MOOO r~is-serie de iO numeras, 200 reis-Províncias e ilhas adjacentes, ac-

cresce o porte. 
A'\'olso, na propria 8emana, 20 reis ----

Reclamar o primeiro numero gratis em todas as livrarias e kiosques -----
Dirigir os pedidos de assignatoras á EM PREZA de o ,..Jorna1..,do8 nomnn

celil-Provisoriamente, na rua de O. Pedro, 178-POLHO. 

IBl 11 Cil\ll•&ill 
- õJ 

( PUBLICAÇAO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA: 
No principio de cada mez será publicado um livrinho de 32 paginaR, impresso 

em bom papel, capa apropriada, tenJo no fim urna secção especial destinada á 
correspondencia dos pe<Jueninos assignantes. 

Pagamento da assiguatura adeantado, por 3 mezes. 
Preco de cada trimestre: t 70 rs. Numero avulso 60 rs. 
A~signa-se unicamente em Setubal. Os pedidos de assi~naturas como toda a 

correspondencia deverão sar dirigidas a Anna de Castro Osorio, rua Nova da Con
ceição, Setubal. 

Cada numero formará um livrinho inrlependente, podendo ser comprarl? avulso 
sem nada pti1der do seu interesse. Aos senhores a8siguantes .serão dtstnbatdas, 
no fim de cada serie de seis numeros, as capas, de luxo, coniunetameute . com o 
frontespicio e índice dos elegantes volumesinhos <]Ue formarão a nossa btbliotheca. 

No fim do anno distribuir-se-lia um premio, que será o testemunho da mmha 
gratidão. 

H1TI~ZG10 U:CL~SITO 

li 

DOENÇAS OE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVlLEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chrislo, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua Magcstade Fidelíssima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Houorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, e de outru 
aociedades scientificas e iodustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao me$mO tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquellA paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. tambe1n a n1e~1na farinha peit:oral pre
parado. SE~J: FERRO, para os CW!iOfil e1n que 
elle não stüa acoWíielhado. 

J;'aa·inhnlil 

. Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca )) » 75 k 6:825 
N.°i li » Sacca 75 k ü:675 
N.º 2 !) » D 6:525 
Bica fina SS (( 55 {:600 
Rolão SF ({ 41) t:250 
Farello SG (l 40 1:050 

Todos estes preços têem o augmen
to do carreto e de i º1• além dos preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de paa pelo preço das fabricas, petro
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi
nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

c;.rz ESrECI/àL MOIDO 
DE 

~rellll'!O & ~!Ol1ikyMt~ 
OE 

LISBOA. 

CilFÉ SUPERIOR 
Kiloi:ramma ...•...•.. 

Em pacolPS de 
~oo i;rammas......... 360 
2~0 i;r. . . . . . . . . . . . . • 180 
12;'» i:•·· . . . . . . . . . . . . . 90 
26 112 gr. . . . . . . . . . . . . 4;> 

ClAll'É OE 2.• QUALIDADE 
Ki101;ramma . . . • • . . . . 640 

Em pacotes de 
~00 10rnmma8 ....•.. 
2úO i;1·. . •.• , ••....•.• 

12G i;1·. . .••••..•...•• 

62 112 ....•............ 

~30 

IGO 
§0 

40 

CAFÉ OE 3.ª QUALIDilDE 

Kiloi;ramma . . . . . . . . 480 
Em pacotes de: 

;>OO ~r. . .......... . 
250 ;;r. . .... . ..... . 
12;> v;r. . .......... . 
62 112 l'r• .......... .. 

2.JO 
120 

GO 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Uoico depositarlo n'e11ta Villa 

ANTONIO JOSt FERNANDES 
PADARIA LISBONENSE 

21, Rua Direita, 22 

PADARIA E :UEBCJEA.RIA 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

JrnncisciJ' 'José Jrrrtira 

2 22i RUA DA EGREJL 23 
--o--

Especlalldndel!I rujo fabrico são 
un1ca e exclusivamente d'esla casa: 

Bisrouto, systema, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 >> 
Bi~coulo lRoüio de Ca~acab 120 » 
Dito (<palitos de araruta» 120 » 
Oito de chocolate 1li0 » 
Bolachiolu doce i20 » 

Pão de diversas qualidades manipu
lado pelog systemas portuguez e brazilei· 
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca
sa tem á venda ~rande varierlade de vi
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e lonJriuo, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIA.LIDA.DE 

A 1'10 reis o meio litro, só o vende 
em Espozende a c1 Padaria Luso Brazilei· 
Ja» de 

Fraoci8CO .Jo8é I<'errelra 
RUA o.-. EGRE•A. 

Experimentar para avaliar. 

Emprna Li tteraria Li~bonense 
LIB_. :NIO dr CUNHA. 

Clolleccão de Paulo de KoclI. 
Em comeÇo de distribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réis por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas proviocias, fascic. de 96 pag 

t20 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei· 

tam assignaturas á vontade dos srs. su
bscriptores: o Coitadinho, Zizina, 
o Homem dos tl'e8 cnlçêie8, Ir· 
mão .Jacque11, a Irmã. Anna, 
umeo Tll!linbo Raymundo e a 
Casa Branca. 

SILVA PJ:NTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahiu o n. 

7-50 réis em todo o reino. 

O ll.~IOR SUCCESSO DO OI . .\. 

A ALEGRIA, A SAUDE, O BEM ESTAR GERAL! 

COMER BE~I, C01 IER DO ~IEL o·R 
POR 25 REIS POR SE~L\'.'\ \! 

. Para isso compre-se e a . sign ~ -se a Cosinhn dali! Faruilinll!I, a obra 
mais completa e escripta com maior clarew, cnntenrlo 1s rn elh r> re' rn1·e1 tas em 
~orlo o gener~ de cosinha, doçari.a ll pastelaria , .'i.00 mrm\;; !lo lun,.hs, almoços, 
pn~are ~ e ceias para todos o~ dias tl u anno ... te. Ohm rPdi~id~ pelos primeiros 
co~1nl~e1_ros de Portugal, Brazil, ~esprnha. ~ran.ça ete. Carl e rn ~ t'.I de t6 P'gina~, 
2.- • .crs po~ l!lt>mnnn! Eov.1e-s11 500 reis, 11nportancia riu :lO cadernetas a G. 
Melc~1ades-L1sboa, em estamptlhas on cedulas, carta registaJa ou em rale do 
correto. 

A'_ venda as 1 ... carlern.etas em todas as terras do paiz, e pode vêr-~e n•esta 
redac_çao o ~alor da obra 10rl1spensavel a todas as familias. A troco de uma es· 
tamp1lha envia-se uma car!Brneta rle amostra 

Precisam-se bons correspondentes. ' 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA==-= 

HISTílR ~ OE POílTUG~L 
Publica-se em fa~c.•• l]Uinzenaas d~ 32 pag. folio oran<le. 
Cad:i fascículo 100 rPis afora º. se.llo, 110 caso cte" ser expddido pelo correio. 
O pagamento rle cada fasc1culo e feito no acto da cntreaa, ou aJiantatlamente 

se o pedido for f~ ito pelo correio. "' 
S~rirs de iO fasriculos, PªllªS adiantada.mente no escriplorio ou eavi-adas pelo 

c11rre10 , tPem o bonus rle IO por ren10. Sei tes dd 20 fa scicu lo Pª "ª• nas mes-
mas condições, leem o bonus do t5 por cento. ' " 

Quem angariar iO assignaturas e se respoasabilise pCJr ellas l ~m direito a um 
exemplar da obra, gratni10. 

Toda a corrr~pondencia df'VP SPr diri11ida ~o: 
DICCIONARIO CRITICO OA HISTORIA OE PORTCGAL 

Rua dos Caldeireiros, 4,3-PORTO 
Assigna-se em todas as liHarias 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 
( Collecção de contos frescos ) 

Acaba dR •~h!r o volume a º õ rl'.Psta ma,l!nifica collecção, 
mais barata IJUe neste genero se publica. Intitula-se: 

a mais luxuGsa & 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Estão á venda em todos os kiosques, tabacarias e fiHarias de Lisboa Porl() 

e demais torras, os seguintes volum~s: ' 

N.º i, 1Banquete da carnen.-N. 0 2 «Recreios conventuaes».-•• • 3, a Pas
tilhas genésicas (r~gresso á mocida 1ie).-N.º 4. aCorno se depennam patos (me 
morias de uma coccote).-N.º 5, Extravagancias de Bocage. 

No prélo:-N.• 6, C<O luxo do generaln:-N º 7, a o baile da Trindade». 
Cada volume illustrad om uma apetitosa e sobdrba gravura (copia do na

tural) tOO reis. 
Assij!na tura para a província; série de 5 volumes 500 reis. S.itisfazem-se 

n.a v_olla <lo correio os pedidos que venham acompanhados da re.pectiva import 1n
cta a Dibliotbeca de Clupldo-LISDOil.. 

Acaba de apparecer: 

PEDRO FERNANDES TDOUAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acompanhadas de ó~ melodias, recolhidas dia·ecta• 

mente da tradição oral. e arranjadas 
pa1·a piano 

Com uma introdurção por 

J. LEITE DE VASCONCEI,LOS 

J ,·01 ume de 263 pai;lnas . . . . . . . . . . . . . . . • 800 1•el11 
Pelo cu1·reio.. . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 8:i0 » 

Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

Vi~or do cnbello de 
A '1-'ER-lmpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalid«Ott 
e formo ura. 

Peitoral de cereja de 
.. _ Ayer. O remedio mais seguro 

que ba para cura da to88e, 
broncJaUe, asthmR e•nbercolo polmooare11. frasco 1~000 
reis meio frasco 600 reis. 

Ex&racto compesto de sal8npnrrilba de it.yer-Para 
purilkar o 8au"ue, limpar o corpo e cura radical da• e8• 
cropbula8. frasco MOOO reis. 

O remedlo de il.yer contra 1J11ezõe11-.0Febre intermitentes. 
e biliosas». 

T~dos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira <]Ue sabem b3ratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~llua8 CotharUca• de it.yer-0 melhor purgativo suave e 
1ntetramente vegetal. 

PerreHo de8inrectante t1 pnrineanre 
de •EVES-para desinfeclJlr casas e latrinas: lam
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

Vende·8e em toclos a• prlnclpae11 
ptll\rmaelal!I e 111·0,,;arlas, PREÇO 2-le 

REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinlJAiro a l]llalquer pe~soa a quem_ o rcmedio não faç~ o 
etreito quando o doente tenha lombrigas e seguir esactamente as tns· 
trucçõe~. 

Snbonetclll de slycertna marca «Ca1111e1s:o mnUo 
grandes, da melhor qualidade e amaciam a pelle, 

Preço ioo rellil a duzla (1) 


